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Introdução 

Este trabalho reúne 
duas grandes paixões, às quais 
temos dedicado muitos anos 
de trabalho e estudo: 
Psicologia e Comunicação 
Social, e, nesta, especialmente 
a televisão, meio no qual 
atuamos profissionalmente 
por quase 20 anos. Refletir 
sobre o próprio trabalho e fazer 
televisão de qualidade era a 
preocupação cotidiana que 
levamos também para a 
Universidade. Esta pesquisa 

específica, realizada como 
trabalho acadêmico para o nosso 

doutorado, nos permitiu juntar a 
reflexão teórica e o experimento 

empírico para aprofundar a questão 
do papel da televisão na contemporaneidade, 
especialmente no que ela pode contribuir 
como alimento anímico para adolescentes. 

Para nos aproximarmos do tema 
proposto baseamos informações, 
inicialmente, em estudos que sugerem que 
as pessoas, além de usarem a televisão para 
entender, compreender sua sociedade e extrair 
opiniões sobre os mais diversos aspectos da 
vida, empregam o meio para buscar uma 
identificação com a sociedade e uma 
identidade para si mesmas: McGuirre, 1974 
y 1985; Conway y Rubin, 1991; Bryant y 
Zillmann, 1996; Becheloni y Buonanno, 
1997; Thompson, 1998; Giddens, 1998; 
Walkerdine, 1998 y Hardey 1999, dentre 
outros. Também existe um consenso, na 
psicologia e na psicanálise (Ana Freud, 1975; 
Erikson, 1972 e 1981; Bettelheim, 1982 e 
1995; Coleman, 1985), de que o adolescente 

passa por profundas crises de identidade e 
que os anos de adolescência são essenciais para 
sua formação. 

Constatamos ainda que existiam 
poucas abordagens de conteúdo qualitativo 
que investigassem as contribuições da 
televisão para a formação da identidade dos 
jovens, apesar de a relação público e televisão 
estar sendo estudada com profundidade por 
vários pesquisadores, dos quais destacamos 
os que estão integrados aos Estudos Culturais 
Britânicos (especialmente David Morley e 
Stuart Hall ) e os que pertencem à escola 
latino-americana (Garcia Canclini, Martín-
Barbero, M. Inmacolata Lopes, Orozco 
Goméz), dentre outros. 

A Adolecencia como etapa crucial para a 
formação da identidade 

Valorizamos a proposição psica-
nalítica de que a base para a formação da 
identidade está na infância e que são 
importantes os primeiros contatos do recém-
nascido com seus pais e com o mundo, para 
a formação de sua identidade. Mas o que 
propomos aqui é discutir as múltiplas 
oportunidades de identificar-se consigo 
mesmo que o indivíduo tem ao longo de sua 
vida, em concreto durante a crise de 
identidade da adolescência, quando a questão 
está particularmente aflorada. Erik Erikson 
(1972) chama a atenção para o fato de que na 
adolescência o indivíduo está muito mais 
próximo da atualidade histórica do que nos 
primeiros anos do desenvolvimento infantil. 
Neste contexto contemporâneo está, sem 
dúvida, a força da televisão. 

218 Lisa França. Contribuições da televisão para a formação da identidade na adolecência 
Comunicação e Informação, V 7, n° 2: pág 218 - 225. - jul./dez. 2004. 

mailto:iisafranza@uoi.com.br


A biologia trabalha com o conceito 
de puberdade, fase caracterizada pelo 
crescimento e amadurecimento sexual, para 
identificar a adolescência. Essa fase, no 
entanto, não depende apenas da maturação 
morfológica e fisiológica, mas incide também 
sobre as questões emocionais. Por isso 
trabalhamos com o conceito de adolescência 
da psicologia que indica que essa etapa do 
desenvolvimento humano envolve, além das 
transformações do corpo, o desenvolvimento 
psicológico e social e que esse período criador 
e construtivo ocorre dentro de um processo 
de crise carregado de sofrimento e angústias. 

Erikson (1981) produziu uma obra 
dedicada exclusivamente à crise de identidade 
na adolescência, na qual defende que o jovem 
em formação tem várias referências para 
identificar-se e que incluem não só pessoas 
reais como também as fictícias, criadas pela 
literatura, e com as quais os jovens se 
relacionam por meio de uma relação 
mediada. No mesmo sentido trabalharam os 
psicólogos Goleman e Bettelheim. Também 
o filósofo francês Edgar Morin 0992) defende 
que a compreensão da dimensão humana 
pode fluir da literatura, assim como do 
cinema, e nós incluiríamos aqui a ficção 
televisiva, principalmente depois de conhecer 
a pequena presença que têm a literatura, o 
cinema e outras formas artísticas de 
representação do mundo entre as atividades 
do grupo de adolescentes analisado. 

Audiência Adolescente 

Os últimos informes de SOFRES 
AM. para o ano 2000' indicam que a faixa 
que menos assiste TV é aquela entre 13 e 24 
anos, população que representa cerca de 10% 
do total dos telespectadores na Espanha. 
Segundo a investigação de Callejo (1995), 
apesar de ser o grupo social que menos vê 
televisão, os jovens formam o coletivo que 
mais seleciona os programas e que mais 
recorda as grades de programação diárias, 
além de ser o grupo que menos supervaloriza 
os conteúdos televisivos. 

Os adolescentes espanhóis entre 14 e 
18 anos passam, em média diária, 120 
minutos frente ao televisor nós dias de semana 
e até 220 minutos nos fins de semana, 
segundo pesquisa realizada em 2000 pela 

Agrupación de Telespectadores y 
Radioyentes2. A pesquisa, realizada com 
2000 adolescentes, atesta que 37,5% dessa 
audiência é de séries e filmes e que 7,5% se 
dirige aos concursos. Outro informe, do 
mesmo ano, realizado pela Fundación Santa 
Maria sobre hábitos de adolescentes 
espanhóis, revela que ver televisão, sair ou 
reunir-se com os amigos, e escutar música 
gravada são as três principais atividades dos 
adolescentes espanhóis entre 15 e 24 anos. 

A Aproximação do problema 

Depois de ampla pesquisa 
bibliográfica e empírica, inclusive com 
instrumentos testados, decidimos trabalhar 
com alunos matriculados no último ano do 
Ensino Secundário Obrigatório (ESO), 
adolescentes de 15 a 18 anos, porque esses 
adolescentes estavam mais motivados pelas 
questões de identidade que queríamos 
investigar. Como se trata do último ano do 
ensino obrigatório, os alunos de 4o de ESO 
têm de decidir um caminho para suas vidas e 
a carga de reflexão é inevitável. Como não 
tínhamos os instrumentos para recorrer a 
uma amostragem representativa dos 
adolescentes espanhóis, fizemos uma opção 
por um micro-universo com características 
homogêneas. Escolhemos, por essa razão, um 
colégio público na zona central de Barcelona 
para afiançar uma homogeneidade do grupo 
social analisado. Era importante assegurar 
que esses adolescentes tivessem como oferta 
de consumo televisivo a mesma programação. 
Sendo todos os adolescentes de uma mesma 
série, garantia-se também certa uniformidade 
em termos de conhecimentos cognitivos e 
capacidade de interpretação e expressão. 

Definida a amostragem, aplicamos 
Um questionário inicial para confirmar o 
consumo mediático, identificar o programa 
mais visto pelo grupo e, ainda, selecionar o 
programa mais consumido para nossa análise 
de conteúdo. Depois de um questionário 
prévio, selecionamos 100 alunos do último 
ano da ESO. Desse total, 32 deles tinham 
15 anos; 33, l6anos;32,17 anos e 3 haviam 
acabado de completar 18 anos. O programa 
mais visto por esse coletivo era a série juvenil 
semanal Compafieros, produzida em Madrid 
e ambientada em um colégio com oito 

1 Empresa especializada em 
pesquisas de audiência na 
Espanha 

2 Fuente ABC: 20/01/00 
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protagonistas principais, quatro garotos e 
quatro garotas, que também estariam 
cursando o último ano do ESO. 

Descobrimos que a série não só era a 
favorita entre os jovens dessa faixa de idade, 
dessa mesma amostragem homogênea de 100 
alunos de um mesmo colégio público de 
Barcelona, como também era unanimidade 
nacional, com fas-clubes registrados em três 
regiões distintas do país, com páginas criadas 
por fas na Internet, que inclusive precederam 
e inspiraram o site oficial da produção. 
Soubemos também que Companeros havia 
ganhado vários prêmios. Esses fatores nos 
indicaram que era necessário mais que um 
olhar critico de intelectual, mas também 
humildade para entender por que esse 

Considerando o horário vesper- programa específico era o favorito dos 
tino e a audiência da época. adolescentes e estudar como o programa se 

comunicava com seu público, pois havia que 
ser considerado esse sucesso para faixa etária 
do crítica e seletiva. 

Sobre a análise de conteúdo do programa 
televisivo 

Para esta fase do trabalho, nos 
baseamos no esquema de Daniel Prieto 
Castillo (1988)3 que sugere que a leitura do 
discurso televisivo tenha quatro planos: o 
plano de estrutura básica, que orienta a análise 
dos aspectos fundamentais colocados em jogo 
para identificar a intencionalidade da 
mensagem; o plano narrativo, para a análise 
dos eixos narrativos nos quais se reconhecem 
os sintagmas; o plano de análise estilística, 
para se identificar a relação interna dos 
enunciados e a comunicação destes na 
construção do estilo; e o plano ideológico, 
no qual são colocados o modo de vida que se 
predica, o modelo de relações e soluções 
sociais, o dito e o oculto. 

Criamos, então, uma ficha de análise 
utilizando o programa informático ACCESS, 
porque este programa nos permite maiores 
possibilidades de incluir textos e apreciações, 
ao mesmo tempo em que nos garante 
eficiência e rapidez na hora de ordenar e 
cruzar dados. Gravamos um total de nove 
capítulos, exibidos durante os meses de maio 
e junho do ano 2000. A duração de cada 
emissão variou entre 96 e 103 minutos, 

incluídos os intervalos comerciais. 
Acompanhamos a produção do programa, 
entrevistando os realizadores e produtores, 
além de recolher dados de audiência, críticas, 
cartas de leitores e comentários via Internet. 

Sobre a análise de recepção 

Somamos à análise da série, a análise 
da recepção, utilizando três técnicas de 
aproximação com o público adolescente: 
questionário, redação e grupo de discussão. 

O questionário, com perguntas 
abertas e fechadas, foi a primeira aproximação 
para identificar o perfil socioeconômico e de 
consumo de mídia e levantar as questões 
básicas sobre a série que iríamos aprofundar 
na redação e com os grupos de discussão. 
Para a análise desse material, trabalhamos com 
o máximo de rigor, detalhando resposta por 
resposta, individualmente, e agrupando, 
posteriormente, a leitura das respostas das 
meninas separadamente da leitura das 
respostas dos meninos, quando a questão 
nos parecia relevante. Por exemplo, 
computámos conjuntamente as perguntas 
que não implicavam no fator de gênero, 
como profissão dos pais, número de irmãos, 
hábitos de consumo familiar de mídia, e 
separamos por gênero as respostas sobre as 
atividades extra-escolares, consumo 
individual de meios de comunicação e, 
obviamente, a apreciação da série, assuntos 
favoritos, identificação com os personagens, 
etc. 

As redações e as discussões de grupo 
nos permitiram aprofundar nas questões mais 
subjetivas e específicas, para analisarmos o 
processo de identificação com o programa e 
o reflexo da série na vida cotidiana desses 
adolescentes. Escolhemos essas duas técnicas 
porque acreditamos que a redação feita em 
casa e individualmente permite uma 
elaboração maior do pensamento, além de 
podermos contar com pensamentos mais 
conclusivos e frases mais bem elaboradas. 
Decidimos, ainda, complementar o 
aprofundamento das questões levantadas na 
redação com três grupos de cinco adolescentes 
cada um, porque acreditamos que essa técnica 
também é um instrumento de valor, por sua 
capacidade de reproduzir um espaço 

220 Lisa França. Contribuições da televisão para a formação da identidade na adolecência 
Comunicação e Informação, V 7, n° 2: pág 218 - 225. - jul./dez. 2004 . 



sociocultural que produz sentido para os 
participantes, facilitando a transparência de 
emoções, cognições e ações. O grupo de 
discussão também possibilita que o discurso 
seja analisado no marco de uma relação social, 
estimulado pelo interacionismo, situação 
própria da comunicação interativa. A 
discussão em grupo, por não estar 
estruturada, traz elementos imprevisíveis que 
enriquecem a experiência do pesquisador e 
questionam suas idéias preconcebidas. 

A decodificação e a mediação 

Nos três procedimentos de 
abordagem, os adolescentes coincidiram em 
afirmar que a série não lhes parecia ter 
intenção educativa, mas que, sim, lhes 
oferecia possibilidades de instruções pontuais 
sobre sexo, drogas, álcool, gravidez, doenças 
sexualmente transmissíveis e outros temas 
que, na opinião deles, recebem pouca atenção 
da escola e da família. Sobre questões mais 
subjetivas, como valores e comportamento, 
os adolescentes nos ofereceram dados que 
respaldam pesquisas anteriores que atestam 
que os meios são mais eficazes em reforçar 
valores do que transformá-los. (Gerbner y 
outros, 1980; Morgan, 1982 e 1987; Morgan, 
Alexandery outros, 1990 e Silverstone, 1996 
e 1999). 

Agrupamos os temas tratados em 
macrotemas e constatamos que eles, citados 
como os mais interessantes na análise de 
recepção, coincidiram de ser também os mais 
explorados pela série. Esses temas formam 
parte do cotidiano dos adolescentes e os 
atraíam por se tratar de experiências que 
estavam a ponto de viver e/ou que 
começavam a experimentar (Namoro, 
Drogas e Sexualidade, principalmente). 

Criamos categorias de discurso para 
analisar o modo como esses temas eram 
tratados—se com discursos de solidariedade, 
afeto, conflito, agressão, etc. — e agrupamos, 
para facilitar a análise, as categorias em 
discursos positivos e negativos. Tanto os 
meninos como as meninas escolheram o tema 
do namoro como o favorito, seguido das 
histórias de amizade e solidariedade. Entre 
suas preferências, também figuram o tema 
das drogas, que esteve presente em cinco dos 

nove capítulos analisados, e o da sexualidade, 
discutida em 20,62% dos diálogos. 

Os temas relacionados com o 
macrotema sexualidade foram tratados de 
maneira equilibrada. Os discursos negativos, 
47,45% do total, e os discursos positivos 
representaram 45,76% dos diálogos. Para a 
maioria, o tema esteve bem representado, 
tomando como parâmetro a realidade que 
vivenciam. Nos grupos nos quais a discussão 
sobre a questão foi aprofundada, os 
adolescentes consideraram positivamente as 
informações da série sobre o assunto, 
prevalecendo os discursos de seriedade 
(positivo) e censura (negativo), 
aproximadamente equilibrados em todos os 
temas relacionados com a sexualidade 
(Gravidez Adolescente, Corpo, e Aborto). 

O tema das drogas ilegais, que os 
motiva e os interessa, foi considerado bem 
representado por 8333% dos meninos e por 
68,42% das meninas. O assunto foi tratado 
em 64% (dos 9 programas analisados — 
coloquei em negrito sobre análise do 
conteúdo televisivo., na descrição 
metodológica no item anterior ) com 
discursos positivos, prevalecendo os de 
seriedade e solidariedade, e em 32% com 
discursos negativos. Os adolescentes também 
se interessaram pelos episódios dramáticos e 
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de aventura da série e comentaram as histórias 
que não os atraíam. Os temas menos 
valorizados tiveram pouca presença, e foram 
classificados, na análise de conteúdo, como 
Outros e representaram 5,94% do total. 

Analisamos também as relações 
interpessoais. Nos diálogos estabelecidos 
exclusivamente entre os personagens 
adolescentes prevaleceram os discursos 
positivos. Na análise de recepção, 92,85% 
das meninas consideraram que essas relações 
estavam bem representadas, pareciam-lhes 
reais porque os personagens se ajudavam e 
eram solidários entre eles. A proporção de 
meninos que concordaram com essa 
afirmação foi de 85,71%. A representação 
dessas relações foi a que os adolescentes mais 
identificaram como as melhores retratadas 
em toda a série. 

Na relação entre adolescentes e pais 
apresentada na série, 54,16% dos tratamentos 
foram com discursos negativos, prevalecendo 
os discursos de agressão. Nos positivos, 
prevaleceram os discursos de afeto. Metade 
das meninas e dos meninos considerou que 
essas relações estavam "mais ou menos" de 
acordo com a realidade que vivenciam. E do 
restante, 28,57% acharam que essas relações 
eram bem representadas, enquanto que uma 
minoria, 14,28%, discordou de que 
retratassem a realidade. 

A série apresentava pais com-
preensivos e pais que não se entendiam com 
seus filhos, mas na hora de analisar essas 
relações poucos adolescentes analisaram os 
dois aspectos apresentados. Uns adolescentes 
se fixaram nas relações negativas, outros nas 
positivas. E uma minoria considerou as duas 
com muita clareza da representação. 

As seqüências que tratavam das 
relações entre adolescentes e professores 
estiveram presentes em 16,08% do total de 
seqüências analisadas e foram as que mais 
discursos negativos contabilizaram: 73,91 %, 
nos quais prevaleceram os tratamentos de 
censura. Mesmo assim, os adolescentes 
consideraram que eram as relações mais mal 
representadas pelo "excesso de confiança". 
Esta expressão, tal e qual colocada aqui, foi 
utilizada por muitos dos adolescentes. 

Tal contradição entre a apreciação 
dessas relações e o discurso analisado pode 
ser explicado pelo desenvolvimento das 
histórias. Embora houvesse uma predo-

minância de discursos de enfrentamento e 
censura, normalmente os conflitos eram 
resolvidos de maneira positiva com acordos 
ao final, e essa impressão pareceu prevalecer. 
De feto, nas relações representadas entre 
professores e alunos, a maioria dos diálogos 
foi de enfrentamentos, mas a recepção 
considerou que essas relações não estavam 
bem representadas na série, exatamente pelo 
motivo contrário. Apesar de a audiência 
estudada concordar em que essas relações são 
as mais mal representadas, no que concerne 
a suas conexões com a realidade, essa 
representação encontra eco no imaginário de 
alguns adolescentes que, apesar de 
considerarem essas relações fora da realidade, 
valorizavam o que elas tinham de idealizadas. 
Computámos discursos nesse sentido nas 
redações e nos grupos, inclusive por repetição 
de termos e coincidência de expressões, tais 
como "o professor tem de ajudar os alunos"; 
"mais bem são professores de nossos 
sonhos...", "não estaria mal se fosse assim"... 

Conclusões 

Entendemos que os paradoxos e as 
incoerências plasmadas em alguns resultados 
formam parte da natureza do trabalho 
qualitativo e das idiossincrasias do ser 
humano. Não acreditamos que uma análise 
de um número maior de capítulos da série 
ou uma amostra mais ampla neste estudo de 
recepção pudesse gerar dados mais 
homogêneos. 

Gostaríamos de destacar o consumo 
por imitação. Como já citamos ante-
riormente, o adolescente faz parte de um 
coletivo que vê pouca televisão e é mais 
seletivo, mas sua necessidade gregária o 
impulsiona a um consumo de televisão por 
imitação, no marco de seu grupo. Isso resulta 
evidente no consumo generalizado de séries 
televisivas e de programas que entram na 
moda, como o caso do Big Brother (também 
realizado na Espanha por ocasião da 
pesquisa). O consumo por imitação de 
produtos culturais é só mais um dentre o 
consumo de outros produtos industriais. 

Dentre as conclusões mais signifi-
cativas podemos destacar: 

As séries juvenis de televisão são fonte 
de informação e de formação de valores, 
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contribuem com idéias que são aproveitadas 
pelos adolescentes para a construção de suas 
identidades. 

A televisão é, pata os adolescentes 
pesquisados, além de fonte de infotmação, 
diversão e ócio, um alimento anímico 
buscado para ampliar e organizar sua vivência 
psíquica e afetiva. No entanto, os 
comentários, quando contrastados com os 
dados do questionário sociomediático, 
evidenciavam que quanto mais informado é 
o adolescente, quanto mais maduro seu 
pensamento, maior sua capacidade para uma 
recepção critica das mensagens mediáticas em 
geral. Encontramos interpretações 
completamente antagônicas do mesmo 
conteúdo televisivo e o jovem receptor remiria 
à sua experiência pessoal como ponto de 
referência. , 

As séries juvenis de televisão 
proporcionam aos adolescentes a expansão 
de recursos simbólicos que empregam na 
formação de suas identidades. As séries 
também oferecem aos adolescentes 
possibilidades, horizontes e pontos de 
referência simbólica, que serão incorporados 
a seus valores e opiniões. 

Fica claro que uma série juvenil de 
televisão de êxito, como é o caso de 
Companeros, oferece aos adolescentes 
informações e vivências que os ajudam a 
refletir sobre sua própria vida. E o alimento 
psicológico, mais do que informações 
concretas, que os adolescentes buscam na 
audiência da série. A análise da recepção 
mostrou que a mostra despreza os anúncios 
comerciais e a presença do merchandising, e 
busca aspectos mais subjetivos, que os ajudem 
a organizar sua vivência psíquica, nessa fase 
conflitiva e de incertezas. 

A expansão dos recursos simbólicos é 
evidenciada pelos relatos dos processos de 
identificação com os protagonistas. Os 
mecanismos de identificação descritos 
demonstram que os personagens passam a 
formar parte do universo afetivo e de 
referência da audiência. Essa implicação 
pessoal é observada também no desprezo 
pelas seqixências nas quais aparecem as 
rupturas amorosas e pelos episódios mos 
quais os personagens têm modificado seu 
comportamento usual 

As séries juvenis de televisão sugerem 
possibilidades de atuação social aos jovens. 

Estes, apoiados na reflexão, as utilizam como 
modelos a seguir. 

As séries de ficção incrementam o 
número e o tipo de relações que os 
adolescentes são capazes de estabelecer, 
porque oferecem modelos de relações das 
quais os adolescentes podem estar privados 
por alguma razão. Em função da vivência 
pessoal do adolescente, esses modelos de 
relações parecem-lhes mais ou menos 
credíveis e os impactam de forma diversa. 
Nosso estudo nos permite assegurar que os 
adolescentes utilizam como modelos o modo 
de vestir e de usar o cabelo dos personagens 
(imagem pessoal), embora, na nossa pesquisa, 
o jovem adolescente justificasse sua 
identificação com os personagens por meio 
das suas atuações e comportamentos, e nunca 
por razões de identificação com o ripo físico 
ou a forma de se apresentar dos personagens. 

A recepção televisiva é pessoal e única, 
mas observam-se algumas coincidências em 
gênero e grupos. 

Essa hipótese foi confirmada ao longo 
de todo o trabalho qualitativo, em que se 
sobressaíram interpretações originais, difíceis 
de enquadrar em marcos gerais. Existem 
coincidências entre as interpretações 
femininas e masculinas nas questões globais 
(apreciação da série e macrotemas/temas 
favoritos), mas diferenças de gênero surgem 
ao nos aprofundarmos nas análises dos 
personagens, nas análises da interpretação das 
relações e nas decodificações da linguagem 
televisiva. 

Apesar do número equilibrado de 
meninos e meninas fãs da série, muda a 
identificação com os personagens e o gosto 
pela estética formal do programa, como as 
inovações técnicas que motivam muito mais 
os meninos que as meninas. Acreditamos 
que na interpretação intervém, além de 
variáveis de gênero, a história pessoal de cada 
adolescente, suas convicções morais e 
ideológicas e as características psicológicas dos 
receptores. 

Considerações Finais 

Este trabalho nos garante, uma vez 
mais, que o impacto da recepção televisiva 
e suas decodificações não são comuns a toda 
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recepção. Por isso, entendemos e 
comparamos a inquietude por uma reflexão 
sobre os conteúdos televisivos. Sabemos que 
as crianças e os adolescentes são mais 
vulneráveis à experiência televisiva e isso tem 
de ser levado em consideração ao 
elaborarem-se programas específicos para 
essas faixas de idade. 

Consideramos legítima a preocu-
pação de se ensinar os códigos dos meios 
como parte da educação formal no Brasil. 
Deveria fazer parte do ensino básico, como 
fazem parte da educação formal outras 
técnicas de sobrevivência. Trata-se de um 
sobreviver em um mundo mediatizado. Para 
poder defender-se de mensagens ideológicas 
nocivas (sejam publicitárias ou não), é 
necessário que a criança e o adolescente 
tenham seu sentido crítico estimulado e 
possam conhecer todas as engrenagens da 
produção televisiva, desde a lógica comercial 
até as possibilidades de manipulações 
tecnológicas. 

Abstract: 

This artide brings the contribution 
of Psychology, Cultural Studies and Social 
Communications Theories to the analyses of 
TV reception. It also presents the 
methodology steps of a research done with a 
hundred teenagers who followed aTVyouth 
program in Barcelona at the year 2000, 
besides an analyses of the series so the 
investigator would have the hints of how it 
affected the reception. The work embraces 
the media, TV and reception with emphasis 
in the mediation process. TV contribution 
for the formation and social devdopment of 
teenagers, a reception study. 
key words: psychology, tdevision, teenagers, 
culture, reception, youthTVprograms. 
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